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ENQUADRAMENTO 
 

 

 

Apresentação do Projeto SIGA 

No âmbito do Programa Operacional da Região de Lisboa, o Ministério da Solidariedade, 

Emprego e Segurança Social implementou a 3ª vaga do Programa Contrato Local de 

Desenvolvimento Social, agora designado de CLDS3G. 

O Programa CLDS 3G tem por finalidade promover a inclusão social dos cidadãos e das 

cidadãs através de ações, a executar em parceria, que permitam contribuir para o 

aumento da empregabilidade, o combate das situações críticas de pobreza, 

especialmente a infantil e da exclusão social, em territórios vulneráveis, envelhecidos 

ou fortemente atingidos por calamidades. Tem igualmente especial atenção na 

concretização de medidas que promovam a inclusão ativa das pessoas com deficiência 

e/ou incapacidade. 

O Projeto SIGA – Setúbal Interinstitucional Gera Ação é a designação para o CLDS 3G 

de Setúbal, que foi construído com base nos instrumentos de planeamento concelhios 

da Rede Social: Diagnóstico Social e respetivo Plano de Desenvolvimento Social, fazendo 

convergir na sua estrutura de ações os objetivos dos vários eixos de intervenção do 

CLDS3G. 

O SIGA teve uma duração de 3 anos e visou potenciar os territórios e a capacitação dos 

cidadãos e das cidadãs, promovendo a equidade territorial, a igualdade de 

oportunidades e a inclusão social, nas suas mais diversas dimensões. Este teve como 

missão reforçar a proatividade, com base territorial, dos agentes institucionais e das 

pessoas, na procura de soluções para as diferentes problemáticas, promovendo o 

desenvolvimento sustentável e inclusivo dos territórios. 

 

 

Enquadramento Conceptual e Contextualização das Atividades 

Com o objetivo de promover a Educação para Cidadania - segundo AFONSO (2005),”o 

exercício dos direitos e deveres de cidadania baseiam-se numa relação de reciprocidade 

e de confiança entre os cidadãos e as instituições”- o projeto implementou (nas escolas 

do 1º ciclo) dinâmicas que possibilitaram às crianças, por um lado, o acesso ao 

conhecimento sobre direitos e deveres e a importância da sua participação nas decisões 

que lhes sejam dirigidas e, por outro, a aquisição do conceito de cidadania - a 

importância da responsabilidade social, face à atualidade e ao planeta. 
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Foi estratégia do projeto o desenvolvimento destas ações em territórios periféricos à 

cidade de Setúbal, designadamente nas freguesias de Gâmbia, Pontes e Alto da Guerra 

e Sado. As dinâmicas foram desenvolvidas em cinco escolas do 1ºCEB (Freguesias de 

Gâmbia, Pontes e Alto da Guerra, Praias do Sado e União de Freguesias de Setúbal). 

Esta opção resultou de um diagnóstico que refletiu uma insuficiência de recursos sociais 

dirigidos a crianças (e famílias), nestes territórios. O projeto procurou, através de 

atividades complementares à intervenção pedagógica da Escola, contribuir para a 

integração de crianças em situação de isolamento e/ou com vulnerabilidades sociais, 

promovendo a consolidação de relações intergeracionais, que, não só permitiria às 

crianças a valorização das suas raízes socioculturais, mas também auxiliaria o reforço da 

sua ancoragem (grounding) e estrutura-base para, eventualmente, reinventarem o seu 

futuro.  

Nessa medida, desenvolveram-se oficinas lúdico-pedagógicas sobre Direitos Humanos, 

utilizando recursos pedagógicos e jogos sobre Cidadania, Direitos das Crianças, 

Diversidade, Igualdade de Género e de Oportunidades. O caráter regular e permanente, 

com que se revestiram estas dinâmicas, foi permitindo o desenvolvimento do 

questionamento e do raciocínio crítico e, como consequência, a apropriação das 

temáticas abordadas.  

Começou-se por ouvir as crianças expressarem-se sobre o espaço onde vivem, o que 

gostariam de experienciar e participar, em família e na comunidade. Para além disso, 

foram proporcionados momentos de reflexão sobre os contextos onde estão inseridas, 

assumindo que a “cidadania, tanto ao nível da ética como da democracia, da identidade 

ou da coesão, coloca-nos perante uma responsabilidade social importante” (AFONSO, 

2005). Assim, sensibilizaram-se as crianças a adotar uma atitude interventiva, numa 

“espécie de contrato moral: “fazemos parte deste grupo, desta sociedade, temos de 

fazer algo por ela” “ (Idem, ibidem).  

Já decorria o projeto SIGA quando foi criada a Estratégia Nacional de Educação para a 

Cidadania (setembro 2017), que vem reconhecer e reforçar que “a educação e a formação 

são alicerces fundamentais para o futuro das pessoas e do país”. Reitera-se assim a 

indispensabilidade da Educação para a Cidadania enquanto promotora de capacidades 

e atitudes que levem a criança a entender e a respeitar o mundo em que vive, tendo 

sobre ele uma apreciação crítica que lhe permita fazer opções num contexto de 

cooperação sistémica e de valores humanos. Estas pedagogias terão necessariamente 

que ser assumidas como “pedagogias de desenvolvimento, necessárias e fundamentais 

para a sustentabilidade das espécies, humana, animal e vegetal” (Costa e Queiroz, 

2000). 

Segundo Delors (1996), é um dever que a Educação seja um “grito de amor à infância e 

à juventude”, acolhendo-as socialmente, quer seja no espaço que lhes cabe no sistema 

educativo, quer seja familiarmente, na sua comunidade de base e na sua nação. Neste 
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sentido, importa reforçar o abrir de portas da Escola à Comunidade, sobretudo através 

da participação em atividades comunitárias, quer no âmbito do Diálogo Intercultural, 

quer em ações comemorativas do Dia da Família, estabelecendo, assim, novos 

horizontes a espaços de participação e de valorização do trabalho desenvolvido, entre 

diferentes intervenientes. De acordo com FREIRE (2006), não é a educação que forma a 

sociedade, mas sim, a sociedade que estrutura a educação, em função de interesses e 

poder. É esta relação de reciprocidade que se pretenderá sempre estabelecer, no 

sentido de crescimento mútuo, desenvolvendo “mecanismos de diálogo e de 

cooperação institucional” (ENED, 2010-2015). Para esse efeito, assume-se como 

desejável que a Escola, em momentos próprios, receba as famílias e outros membros da 

comunidade, “num contexto de crescente interdependência, tendo como horizonte a 

ação orientada para a transformação social” (Idem, ibidem), promovendo igualmente a 

valorização do património cultural, hábitos e costumes existentes. 

Poderá ser indicador de sucesso desta intervenção, a sua inclusão no Plano Curricular 

de Turma, do Agrupamento de Escolas Luísa Todi, em articulação com a Professora 

Bibliotecária, validando um trabalho sustentado, junto das escolas com as quais já se 

trabalhava. 

O Projeto contou ainda com a parceria/apoio de várias entidades: Grupo de Apoio de 

Setúbal da Liga Portuguesa Contra o Cancro, a ENA (Agência de Energia e Ambiente da 

Arrábida), a Ludoteca “O Moinho”, a Associação de Solidariedade Social de Gâmbia, 

Pontes e Alto da Guerra e a Biblioteca Escolar do Agrupamento de Escolas Luísa Todi, 

assim como de diferentes pessoas, que colaboraram individualmente. 
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ESTRUTURA DO RECURSO 
 

 

 

Existem três elementos essenciais – uma primeira abordagem conceptual e 

enquadradora da evolução da importância da Educação para a Cidadania, desde muito 

cedo; depois, um conjunto de atividades e metodologias associadas a 3 temas globais – 

Cidadania e Direitos das Crianças, Cidadania e Ambiente e Cidadania e 

intergeracionalidade - já testadas, e com resultados comprovados, que fomos aplicando 

ao longo de dois anos letivos, com turmas do 1.º CEB. Finalmente, um alerta para alguns 

cuidados a ter na implementação destas atividades em contexto de sala de aula (ou 

outros espaços) e na interação com as crianças. 

Vai encontrar este recurso nos sites das organizações parceiras do projeto SIGA, em: 

www.apaccf.pt; 

www.iceweb.org; 

www.cooperativaseies.org; 

Em alternativa, poderá contactar diretamente a entidade coordenadora e as entidades 

executoras para obter mais informações. É de assinalar que as entidades que 

implementaram o “Momento de Antena” foram o Instituto das Comunidades Educativas 

e a Associação de Professores e Amigos das Crianças do Casal das Figueiras sendo, por 

isso, as organizações que prestarão uma informação mais detalhada e com “visão de 

terreno”. 

APACCF – 265548 410; apaccf@apaccf.pt 

ICE – 265783 006; alternativa.ice@gmail.com 

SEIES – 265547450; seies@cooperativaseies.org 

 

As atividades propostas podem e devem ser 

adaptadas ao grupo/turma, por isso sinta-se 

à vontade para inovar na abordagem que 

decidir implementar. Na verdade, o tempo 

que se segue é da exclusiva responsabilidade 

dos/as intervenientes. 

 

 

http://www.apaccf.pt/
http://www.iceweb.org/
http://www.cooperativaseies.org/
mailto:alternativa.ice@gmail.com
mailto:seies@cooperativaseies.org
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MÃOS À OBRA 
 

 

 

As atividades apresentadas surgem no âmbito da temática Cidadania das Crianças e de 

um trabalho desenvolvido, durante os anos letivos de 2016/17 e 2017/18, com escolas 

do 1ºCEB, pelo Projeto SIGA – Setúbal Interinstitucional Gera Ação. Estas atividades 

estão organizadas no âmbito da Cidadania, em 3 subtemas: Direitos das Crianças, 

Ambiente e Intergeracionalidade. 

Em cada um deste subtema existe um conjunto de dinâmicas que permite explorar o 

tema mencionado. Será da responsabilidade do/a dinamizado/a da atividade a direção 

que a mesma toma. Poderá seguir o apresentado ou recriar/adaptar, por forma a servir 

melhor os seus propósitos. 

Há ainda um conjunto de anexos, identificados e que servirão de suporte a algumas das 

atividades apresentadas. 

Em cada atividade deve haver o cuidado de colocar as crianças de forma a que todas 

possam olhar umas para as outras, dar as boas vindas e passar à explicação da atividade 

De reforçar que a resposta deve partir da criança ou grupo de crianças, sendo o/a 

dinamizado/a o mentor que conduz a reflexão e as conclusões  

A organização aqui proposta, permite ao/à dinamizador/a (profissionais de educação 

que trabalhem com crianças) selecionar qual ou quais as atividades que quer dinamizar, 

de modo a tirar o máximo proveito do pretendido. 

Importa é que, através destas atividades seja possível fortalecer uma maior relação de 

confiança com as crianças, assim como proporcionar-lhes momentos de interação 

onde estas se possam sentir ouvidas e valorizadas (Oliveira Formosinho, 2011). 
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Cidadania e Direitos das Crianças 

 

Tendo presente a necessidade de garantir uma proteção especial às crianças, foi 

proclamada, em 1959, a DECLARAÇÃO DOS DIREITOS DA CRIANÇA1, através de 10 

princípios fundamentais, para que toda a criança nasça e cresça com dignidade. Entre 

esses princípios encontram-se o direito à liberdade, família, amor, saúde, educação e à 

proteção contra quaisquer maus 

tratos… 

É com base nos princípios que 

muito mais tarde, em 1989, a 

Assembleia Geral das Nações 

Unidas adota a CONVENÇÃO 

DOS DIREITOS DA CRIANÇA2, e 

em 1990, um ano mais tarde, 

Portugal a ratifica3. 

As dinâmicas abordadas no 

presente documento vão ao 

encontro do enunciado na DECLARAÇÃO DOS DIREITOS DA CRIANÇA, iniciando-se com 

a introdução da palavra CIDADANIA e o que esta representa. Só posteriormente se 

passou aos Direitos da Criança, com a salvaguarda de que houve uma grande 

persistência na definição de Direitos. De salientar que nesta faixa etária (6 a 10 anos), a 

perceção do que são direitos e deveres ainda pode ser confusa. 

Nesta temática encontrará atividades que permitem trabalhar a interculturalidade, 

solidariedade, igualdade, liberdade e também sentimentos e emoções, que muitas 

vezes surgem, quando o respeito pelo “Direito do Outro” não é tido em conta. 

É de evidenciar que ao trabalhar os Direitos das Crianças com base nos princípios 

primeiramente enunciados, a felicidade das mesmas encontra-se subjacente. É possível 

haver a necessidade de gerir alguns conflitos externos, assim como perceber e prevenir 

situações de maior conflito interno. 

 

 

  

 
1 Proclamada pela Resolução da Assembleia Geral das Nações Unidas n.º 1386 (XIV), de 20 de Novembro de 1959. 
2 Este documento poderá ser encontrado na integra, no site da UNICEF. Atualmente está em 
https://www.unicef.pt/media/1206/0-convencao_direitos_crianca2004.pdf. 
3 Assinada por Portugal a  26 de janeiro de 1990 e aprovada para rat if icação pela  Resolução da Assembleia 
da Repúbl ica  n.º  20/90,  de 12 de Setembro.  Rati f icada  pelo Decreto do Pres idente da Repúbl ica  n.º  49/90,  
da mesma data.  Ambos os documentos se encontram publicados no Diário da Repúbl ica,  I  Série A,  n.º 
211/90.  O instrumento de rati f icação foi depositado junto do Sec retár io-Geral das Nações  Unidas a 21 de 
Setembro de 1990  

https://www.unicef.pt/media/1206/0-convencao_direitos_crianca2004.pdf
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Atividade 

INTRODUÇÃO À CIDADANIA: Família das Palavras 
 

  

 

 

Material 

✓ Folhas A3; ou de flipchart 

✓ Canetas ou marcadores 

✓ Sopa de letras (Anexo I)  

 

 

Desenvolvimento 

1. Colocar a sala com uma disposição em U de forma a ser possível que todas as 

pessoas troquem olhares e se possam observar. 

2. Dar as boas vindas com um jogo de apresentação. Por exemplo, pedir a cada criança 

que diga o seu nome, idade e uma coisa que goste de fazer nos seus tempos livres. 

3. Colocar uma folha A3 ou flipchart na parede, escrever “CIDADANIA” e perguntar se 

conhecem a palavra. 

4. Caso digam que a conhecem, pedir que expliquem ao grupo, por palavras suas, o 

que quer dizer. Devemos deixar espaço para criar interação entre as crianças, para 

que o primeiro contacto com a palavra parta do conhecimento delas. 

5. De seguida e em modo “jogo” pedir que indiquem palavras da família de cidadania. 

Todas as palavras relacionadas são escritas pelo/a dinamizador/a na folha de 

flipchart. Deve incentivar-se a participação do maior número possível de crianças e, 

sempre que for indicada uma palavra que não pertença à família de “cidadania” esta 

deve ser discutida, clarificando o seu conceito com o grupo, para ser tomada a 

decisão de inclusão, ou não, na listagem. 

6. A partir das palavras elencadas pelas crianças, deve ser devolvida a definição de 

cidadania, clarificando o conceito da forma mais simples possível. Habitualmente, 

nesta atividade, são enunciadas as palavras cidade e cidadão, podendo ser 

devolvido que cidadania é os que os cidadãos e as cidadãs fazem pela sua cidade. 

7. Devemos complementar (nesta sessão ou na próxima) com um pequeno debate 

sobre as consequências que advém quando agimos enquanto cidadãos, alertando 

para uma consciência crítica das atitudes individuais e de grupo (cidade) que podem 

contribuir para termos uma melhor qualidade de vida na cidade ou no mundo 

(global). 

OBJETIVO 

 Duração  

40 min Variável 
Dimensão do 

Grupo 

 

Familiarizar as 

crianças com o 

conceito de 

cidadania 
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Ser cidadão ou cidadã é agir enquanto pessoa responsável, autónoma, solidária, que 

conhece e exerce os seus direitos e deveres em diálogo e no respeito pelos 

outros/as, com espírito democrático, pluralista, crítico e criativo, tendo como 

referência os valores dos direitos humanos. 

8. Depois do debate/reflexão, com o objetivo de arrumar ideias, entrega-se o exercício 

da sopa de letras (anexo I) que contem um conjunto de palavras relacionadas com 

“CIDADANIA e DIREITOS HUMANOS”, para que as crianças as encontrem. Pode 

ainda aproveitar esta dinâmica para discutir novamente as palavras que 

encontraram. 

 

Observações 

Esta atividade pode ser feita em contexto de sala de aula com o grupo/turma ou em 

pequenos grupos. Sugerimos que a atividade da “Sopa de letras” se realizem em 

pequenos grupos de 2 a 3 crianças. 
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Atividade 

O MUNDO DA CIDADANIA 

 

 

 

Material 

✓ Data show/projetor multimédia 

✓ Colunas de som 

✓ Folhas A4  

✓ Canetas/marcadores 

✓ Folhas A3 ou de flipchart 

✓ Filme “Cidadania das Crianças” em  

 https://www.youtube.com/watch?v=d-1Soy6zATY) 

 

Desenvolvimento 

1. Convidam-se as crianças a ver o filme, informando que: 

a. O filme se encontra em português do brasil e que devemos ter alguma atenção 

à terminologia utilizada; 

b. No caso de existirem dúvidas devem apontar e questionar no final da 

visualização; 

c. Devem ter especial atenção ao conteúdo do vídeo já que o trabalho de hoje terá 

como base o mesmo. 

2. Visualização do filme; 

3. Perguntar se existem dúvidas de compreensão associadas à terminologia utilizada 

ou se ficaram algumas questões no ar que gostariam de ver esclarecidas. 

4. Fazer grupos de 2 ou 3 crianças, entregar a cada pequeno grupo uma folha A4, 

pedindo que façam uma breve interpretação crítica, com base no filme, sobre o que 

acham ser a “CIDADANIA”. Podem fazer ilustrações associadas ao tema. 

5. Deve-se insistir para que cada grupo trabalhe sem consultar o que os outros grupos 

estão a fazer. Não há respostas certas ou erradas. Há opiniões e essas devem ser 

respeitadas por todos/as. 

6. Já em grande grupo, deve-se perguntar quem quer partilhar as suas conclusões. 

7. A partir das partilhas existentes, dinamiza-se um debate sobre as questões que são 

levantadas por cada pequeno grupo reforçando a questão da participação cidadã, 

da interferência que podemos ter no bem-estar comunitário, de que a mudança 

pode (e deve) começar em cada um/a de nós… 

 

Duração  

40 min Variável 
Dimensão do 

Grupo 

OBJETIVOS 

Sensibilizar para as 
questões associadas à 

cidadania 

Revisitar o conceito de 

cidadania nas suas 

diferentes dimensões  

https://www.youtube.com/watch?v=d-1Soy6zATY
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Observações 

Em alternativa podem ser utilizados outros vídeos, seguindo a mesma dinâmica de 

sessão. Como sugestão, ficam os seguintes links: 

https://www.youtube.com/watch?v=n9YFGQfMvuY - POURQUOI? WHY? 

https://www.youtube.com/watch?v=pJ5LjmO9FZ8 - MUDAR O MUNDO - filme educativo 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=n9YFGQfMvuY
https://www.youtube.com/watch?v=pJ5LjmO9FZ8
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Atividade 

BENS PÚBLICOS E BENS PRIVADOS 

  

 

 

Material 

✓ Canetas coloridas/marcadores 

✓ Folhas de flipchart 

✓ Desenhos de bens públicos (Anexo II) 

 

Desenvolvimento 

1. Colocar a sala com uma disposição em U de forma a ser possível que todas as 

pessoas troquem olhares e se possam observar. 

2. Iniciar a sessão perguntando às crianças se conhecem alguns Bem Público.  

É importante envolver as crianças desde o início da sessão e sempre que possível a 

explicação deve surgir delas.  

3. Pedir exemplos e escrevê-los numa folha Flipchart. 

4. De seguida pegar no exemplo de um Bem Público e fazer uma chuva de ideias com 

as crianças, através do levantamento de um conjunto de questões, que no final lhes 

permitam chegar à conclusão que os Bens Públicos têm determinadas 

características 

5. Como se tratam de crianças sugerimos o exemplo da escola, enquanto Bem Público: 

a. Para que serve a escola? 

b. Que crianças têm direito a andar na escola? 

c. Quem é o dono da escola? 

d. Quem paga aos docentes e assistentes? 

e. Quem compra os materiais? 

f. Quem os paga a luz e a água? 

g. De onde vem o dinheiro para fazer todos estes pagamentos? 

h. A escola é um Bem Publico ou Privado? 

i. … 

No final deste questionamento as crianças devem ficar com conhecimento de que os 

Bens Públicos não são do estado, mas sim geridos por este.  

Duração  

40 min Variável 
Dimensão do 

Grupo 

OBJETIVO 

Tomar conhecimento 
do que são Bens 
Públicos e Bens 

Privados e saber a 
importância dos 
mesmos para a 

sociedade  
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Que o dinheiro provém dos impostos pagos pelos cidadãos e cidadãs … e que esse 

dinheiro é entregue ao Estado para que este o organize e aplique onde necessário, de 

forma a melhorar a qualidade de vida dos cidadãos e cidadãs, que somos todos/as nós. 

Deve ser reforçado o facto de que todos somos responsáveis por este Bens e que quanto 

mais os preservarmos, menos dinheiro tem de ser investido na sua 

manutenção/recuperação, o que poderá diminuir os impostos cobrados pelo estado e 

isso também beneficiará os cidadãos e cidadãs. 

Com base nas respostas dadas pelas crianças, o/a dinamizador/a deve fazer uma 

pequena síntese sobre o que são Bens Públicos e deixar afixado para que todos/as 

possam ver a conclusão do seu trabalho. 

Por último entregar uma folha com desenho de Bens Públicos (Anexo II) que podem ser 

coloridos, pelas crianças e afixados junto à síntese. 

 

Observações 

Embora a intenção desta atividade não seja dar a conhecer o que é o Estado enquanto 

entidade, deve-se ter o cuidado de que as crianças fiquem com a noção da 

representatividade do mesmo, na condução das sociedades. 
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Atividade 

OS DIREITOS E DEVERES DAS CRIANÇAS 

  

 

 

Material  

✓ Canetas de feltro; 

✓ Post-its de cores diferentes; 

✓ Folha de flipchart 

✓ Novelo de lã ou trapilho 

 

Desenvolvimento 

1. A sessão deve ser desenvolvida num espaço amplo que comporte todas as crianças 

posicionadas em círculo. Este espaço deve ser, preferencialmente, interior para que 

não haja demasiada dispersão das crianças. Ao realizar no exterior deve ter em 

conta as condições atmosféricas, nomeadamente a existência de vento o que pode 

dificultar a realização da atividade;  

2. O/a dinamizador/a deve orientar para que constituam grupos de 10 a 12 crianças e 

formá-los em roda. Cada grupo deve ter 2 elementos que ficam a escrever nos post-

its e a colá-los no fio da teia. É entregue a cada grupo um conjunto de canetas, um 

novelo e um conjunto de post-its de cores diferentes; 

3. Entrega-se o novelo a uma das crianças da roda, pedindo-lhes que amarre o fio ao 

dedo e que verbalize um direito ou um dever, passando o novelo a outra criança. 

Uma das crianças que ficou com a função de escrever no post-it, deve fazê-lo e colá-

lo no fio que liga as 2 crianças. O processo repete-se até que todas as crianças da 

roda tenham participado e que esteja formada uma teia de direitos e deveres entre 

as crianças. 

4. Pretende-se que no final do jogo, todos os elementos do círculo tenham participado 

e que se tenha criado uma teia colorida de direitos e deveres enunciados pelas 

crianças.  

5. Solicita-se às crianças com a função de registo que recolham todos os post-its e 

dividirem uma folha de flipchart, com 2 colunas, escrevendo no topo de uma coluna 

o título “Direitos” e na outra o título “Deveres”. 

6. Já em grande grupo, convida-se as crianças a definirem em que coluna devem 

colocar cada post-it, promovendo assim a reflexão sobre o que são direitos e o que 

são deveres. O/A dinamizador/a deve apoiar as crianças nessa distribuição, 

questionando a sua escolha para motivar a discussão; 

Duração  

40 min 10/12 crianças 
Dimensão do 

Grupo 

OBJETIVOS 

Tomar consciência dos 

seus direitos 

Diferenciar direitos de 

deveres 
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7. Recomenda-se que o resultado final possa permanecer em sala ou num espaço 

onde todas as crianças tenham acesso continuado à sua leitura. 

 

Observações:  

Se, se trabalhar com uma turma, esta deve ser dividida em grupos de 10 a 12 crianças, 

no máximo. O Ideal é que cada grupo tenha um/a dinamizador/a. 

No final da atividade deve colocar-se o flipchar (com as colunas de direitos e deveres) 

em local acessível para que todas as crianças o possam consultar. 
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Atividade 

OS DIREITOS DAS CRIANÇAS NÃO SÃO UMA FÁBULA 
 

 

 

 

 

Material 

✓ Lista de bibliografia de fábulas (livre). 

✓ Carta dos Direitos das Crianças, Os 10 princípios  

 fundamentais da convenção dos Direitos das  

 Crianças e outros sites de interesse 4. 

✓ Outros materiais: As crianças em conjunto com os familiares devem escolher os 

materiais para a construção do seu trabalho. 

 

Desenvolvimento 

Face a ao conjunto de livros e sites sugeridos, pede-se a cada criança que escolha uma 

fábula (pode sempre escolher uma não sugerida desde que a mesma faça alusão à 

temática). Deve depois, em conjunto com o seu encarregado de educação ou outro 

familiar, identificar que direito(s) (e deveres) da criança se encontram retratados ou 

implícitos na fabula escolhida. Incentiva-se a criatividade de cada um/a para a forma 

como o trabalho será apresentado. 

Para uma maior adesão dos familiares sugere-se que as crianças construam um convite 

à participação, que será entregue por elas, aos/às Encarregados/as de Educação. 

Nesta altura também se entrega a bibliografia sobre os Direitos das Crianças: 

Depois de definido o período para a construção do trabalho, convida-se os familiares 

para virem à escola (ou outro espaço onde a atividade está a decorrer) e em conjunto 

com os seus educandos, apresentarem o seu trabalho. 

 
*Duração: Entre 1 e 2 semanas para que a criança em conjunto com o familiar, tenha tempo para pesquisas, leituras 
e realização do trabalho A esta fase, acresce o momento de apresentação do trabalho ao grande grupo. (5-10 min 
para apresentação). 
4 Alguns exemplos, de bibliografia online, retirados em 2018: 
https://www.unicef.pt/media/1206/0-convencao_direitos_crianca2004.pdf¸ 
https://www.cascais.pt/sites/default/files/anexos/gerais/new/unicef_convencao_sobre_os_direitos_da_crianca.pdf 
https://unicef.pt/media/1208/conhece-os-teus-direitos_cdc-unicef-2018.pdf 
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Docs_referencia/declaracao_universal_direitos_crianca.pdf 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Declara%C3%A7%C3%A3o_Universal_dos_Direitos_da_Crian%C3%A7a 
https://www.apfn.com.pt/declaracao_universal_dos_direitos_da_crianca.htm 
 

Duração  

1 a 2 semanas 
Apresentação: 10 min * Variável 

Dimensão do 

Grupo 

OBJETIVOS 

Identificar os Direitos das 

Crianças com recurso a 

fábulas 

Reforçar a interação 

entre a comunidade 

escolar e as famílias 

https://www.unicef.pt/media/1206/0-convencao_direitos_crianca2004.pdf
https://www.cascais.pt/sites/default/files/anexos/gerais/new/unicef_convencao_sobre_os_direitos_da_crianca.pdf
https://unicef.pt/media/1208/conhece-os-teus-direitos_cdc-unicef-2018.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Docs_referencia/declaracao_universal_direitos_crianca.pdf
https://pt.wikipedia.org/wiki/Declara%C3%A7%C3%A3o_Universal_dos_Direitos_da_Crian%C3%A7a
https://www.apfn.com.pt/declaracao_universal_dos_direitos_da_crianca.htm
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Este momento será de partilha de conhecimentos entre crianças e encarregados de 

educação, pela apresentação dos trabalhos realizados, mas também de interação entre 

crianças, famílias e docentes (e/ou outros agentes educativos). 

Neste momento o/a dinamizador/a, tem como principal papel, facultar recursos que 

possam ser solicitados para as apresentações e também, o de incentivar à análise e 

valorização de cada apresentação, estimulando o debate entre os presentes pelas mais 

valias que cada trabalho trouxe. 

 

Observações 

Esta é uma atividade mais complexa que envolve 2 momentos diferentes, se se quiser a 

participação dos pais/encarregados de educação.  

Estas atividades podem surgir em data temática como o Dia da Família ou o Dia 

Internacional dos Direitos da Criança ou dos Direitos Humanos, etc. 

Não se estabelece uma regra para o formato de apresentação de cada trabalho. Podem 

surgir cartazes; flyer, peças de teatro…  

Importa salientar que um dos objetivos subliminares é o reforço do vínculo entre as 

famílias e as suas crianças e destes/as com a escola (ou local de realização de atividade, 

por exemplo: ATL), gerando um maior compromisso e valorização do que é a escola e 

da forma como as famílias podem participar. 
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Atividade 

DIVERSIDADE CULTURAL 

  

 

 

✓ Material 

✓ Folha de desenho para pintar: Anexo III 

✓ Caixas de Lápis com diferentes tons de castanho 

✓ Canetas de feltro; 

 

Desenvolvimento 

1. Colocar a sala com uma disposição em U de forma a ser possível que todas as 

pessoas troquem olhares e se possam observar  

2. De forma a introduzir o tema, coloca-se uma questão ao grupo: “As pessoas que 

aqui estão são todas iguais?” “O que é que nos torna diferentes” “Ser diferente é 

bom, é mau ou nem uma coisa nem outra?”  

3. Permite-se que a conversa dure entre 5 a 10 minutos, promovendo o debate sobre 

usos, costumes, diferenças linguísticas, físicas, entre outras diferenças que se queira 

explorar. 

4.  Após esta introdução, pede-se às crianças que vão formando subgrupos com as 

seguintes orientações: “Agrupem-se por:  

a. Idade; 

b. Cor dos olhos; 

c. Cor do cabelo; 

d. Cor da pele; 

e. Altura; 

f. Cabelo curto ou comprido; 

g. Louro ou moreno; 

h. Mês em que nasceram; 

i. Número que calçam; 

j. … Outras características que se identifique no grupo. 

5. De seguida, pedir que voltem aos seus lugares e promover a reflexão sobre as 

diferenças existentes neste grupo, tendo em conta os subgrupos que se formaram. 

A partir do “jogo” efetuado podemos concluir que os subgrupos se foram alterando, 

porque todos somos diferentes uns dos outros e todos temos algo em comum com 

Duração  

40 min 10 a 30 crianças 

Dimensão do 

Grupo 

OBJETIVO 

Promover a reflexão 

sobre a diversidade e a 

aceitação das diferenças 
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alguém. No fundo, independentemente das características que cada pessoa tem, 

todas pertencem a algum grupo em algum momento. 

Deve ainda ser questionado que, mesmo que eu tenha uma característica que me 

isola do grupo em algum momento (ou seja, sou a única pessoa que calça o número 

40 ou que tenho uma cor de pele diferente) em que medida essa diferença me 

afeta? Altera a forma como os outros me vêm? Como sou tratado pelos colegas? 

Porquê? 

Caso esta situação ocorra, ela não deve ser ignorada, mas trazida para discussão 

com o grupo de forma a dar visibilidade a essa diferença e desconstruir eventuais 

preconceitos a ela associados. 

6. Por último e para criar um momento de descontração disponibilizar 2 ou 3 

conjuntos de “Lápis Cores de Pele” e entregar a cada criança um exemplar do Anexo 

III. Deixar que seja a criança a fazer a escolha das cores com que pinta o seu boneco 

(cor da pele, olhos, fralda…). Se houver tempo perguntar se alguém quer partilhar 

o seu trabalho desrevendo as cores que utilizou e porque as utilizou. 

 

Observação 

Aquando da reflexão conjunta, devem ser tiradas notas das frases ditas pelas crianças, 

utilizando essas observações para fazer sínteses, devolver conclusões ou desconstruir 

preconceitos. É muito importante que o/a dinamizador/a repita as palavras verbalizadas 

pelas crianças porque reforça a importância da sua fala e atribui-lhes valor. 
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Atividade 

O FEITIÇO VIRA-SE CONTRA O FEITICEIRO 
 

 

 

 

Material 

✓ Canetas e papel.  

 

Desenvolvimento 

1. Colocar a sala com uma disposição em U, ou em círculo, de forma a ser possível que 

todas as pessoas troquem olhares e se possam observar  

2.  De forma a introduzir o tema, pergunta-se ao grupo “O que consideram que 

significa ter poder?” “Quem pode tomar decisões?” “Essas decisões podem afetar 

as outras pessoas?” “O que é que nos pode ajudar a tomar decisões justas?” 

(sugerimos que o/a dinamizador/a conduza a discussão para a tomada de decisão 

partilhada, com integração da perspetiva do/a outro/a. Podem ser trabalhados 

valores de base como a justiça, a solidariedade, o bem comum…); 

3. Depois da discussão, que deve ser livre, mas orientada, informa-se o grupo de que 

se irá realizar um “jogo” sobre este tema. 

4. Com o grupo sentado em círculo, entrega-se uma caneta e uma folha (ou 1/4 de 

folha A4) a cada criança. 

. Conta-se a seguinte história: “Era uma vez uma criança que tinha a grande 

habilidade de conseguir tudo o que queria. Pedia um gelado e davam-lhe um gelado, 

pedia um sumo, aparecia um sumo, precisava de alguém que lhe fizesse os TPC’s e 

alguém o fazia. Essa criança tinha muita sorte porque conseguia ter tudo o que 

queria. Imagina que tu és essa criança e podes decidir o que o teu colega do lado 

direito vai fazer.” 

5. Cada criança deve escrever uma tarefa, que gostaria que o seu/sua companheiro/a 

do lado direito realizasse (não importa a tarefa, quem decide é a criança). Reforça-

se que este é um trabalho individual e não é permitido espreitar para a folha do 

lado. 

6. Depois de terem escrito a tarefa, esclarece-se que, o que cada um/a escreveu não 

se aplica ao colega, mas sim a si próprio/a. 

7.  O/a dinamizador/a deve potenciar a discussão em torno das questões do abuso do 

poder e da forma como, muitas vezes, o uso do poder leva ao aumento do 

egocentrismo. É importante ter em conta que impacto podem ter nossas decisões 

Duração  

40 minutos Variável Dimensão do 

Grupo 

OBJETIVOS 

Refletir sobre o uso do 

poder e o quanto este 

pode ser um 

instrumento positivo 

ou negativo… e magoar 

outros/as 
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na vida das outras pessoas. Deve ainda ser perguntado às crianças se consideram 

que a “criança da história” tinha de facto muita sorte, ou não e porquê? 

É também importante fazer a associação entre “Poder e Responsabilidade” e 

reforçar que ter poder, significa ser responsável não só pelas nossas ações/decisões, 

mas como estas irão influir no comportamento, atitudes e vida das outras pessoas. 

8. De seguida, deve-se perguntar se alguém quer alterar o desejo que escreveu para o 

seu colega e deixar espaço para que isso aconteça; 

9. Após alguns minutos, pergunta-se se alguma criança quer ler em voz alta o que 

desejou que o/a seu/sua parceiro/a fizesse. Caso ainda existam respostas que sejam 

humilhantes para a outra criança ou que a deixem numa situação mais difícil, 

devemos perguntar o que faz manter esse desejo, considerando o quanto isso 

interfere no que o colega poderá sentir. 

 

Observação 

Deve incentivar-se a discussão a partir das emoções que cada um sente e como elas 

interferem nas nossas ações, nas decisões que tomamos e ainda na forma como as ações 

de outros interferem na nossa vida. 

Não convém fazerem-se grupos muito grandes para não tornar a dinâmica demasiado 

longa e dispersar as conclusões. 
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Cidadania e Ambiente 

 

Nunca em nenhuma época se deu tanto valor ao facto de ser necessário preservar o 

ambiente, mas a verdade é que também em época alguma o ser humano foi causador de 

tantas catástrofes ambientais. Com o objetivo de melhorar a sua qualidade de vida o ser 

humano tem vindo a destruir o planete que habita e onde até à atualidade lhe permite viver. 

É verdade que já há muitos alertas e alguns cuidados na gestão de recursos para que o 

planeta não se torne inabitável, mas também é sabido que em termos globais e por decisão 

de quem tem poder, ainda há muito a fazer. 

… e como as crianças de hoje serão os decisores de amanhã, é preciso que as mesmas 

cresçam com a consciência que é preciso preservar o ambiente e desde já comecem com 

pequenas atitudes que podem fazer a diferença, tendo em conta a importância do 

individual para o global. 

A título de exemplo deixamos uma pequena reflexão do que se costuma fazer com as 

crianças, quando se inicia as questões relacionadas com a poluição e do impacto que esta 

tem, face à atitude de cada um/a. 

Se um menino/a (da sala) deitar uma garrafa de plástico para o chão, que acontece? 

E se todos os meninos/as que estão na sala deitarem uma garrafa, para o chão? 

… Gradualmente vai pedindo-se às crianças para imaginarem a situação, do individual para 

o global, terminando com a seguinte observação: Imaginem que todas as crianças do 

mundo5 deitam, neste momento, uma garrafa de plástico para o chão! 

 

 
5 A população mundial é constituída por 31% de crianças e adolescentes. site: 
https://noticias.cancaonova.com/mundo/populacao-mundial-31-e-de-criancas-e-adolescentes/ 

https://noticias.cancaonova.com/mundo/populacao-mundial-31-e-de-criancas-e-adolescentes/
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Atividade 

MEIO AMBIENTE: POR UM MUNDO FELIZ 

 

 

 

 

Material 

✓ Lápis, canetas de feltro… (para pintar) 

✓ Imagem do Anexo IV 

 

Desenvolvimento 

1. Colocar a sala com uma disposição em U de forma a ser possível que todas as 

pessoas troquem olhares e se possam observar. 

2. De forma a introduzir o tema da sessão o/a dinamizador/a pode atirar uma folha de 

papel amachucada para o chão e perguntar o que as crianças pensam sobre este 

gesto. Depois de ouvir 2 ou 3 crianças, procura-se dar a dimensão de grandiosidade, 

perguntando: “Então e se este gesto fosse repetido por todos/as nós nesta sala, que 

consequências existiriam?”  

3. Faz-se uma discussão aberta sobre o que as crianças consideram ser a poluição e a 

forma como esta nos afeta. Deve ser dada liberdade de opinião, embora de forma 

ordenada. 

4. De forma a dar continuidade à imersão no tema, entrega-se a ficha “O mundo feliz 

e o mundo triste” (anexo II), solicitando que pintem o mundo e escrevam pequenas 

frases que indiquem porque pensam que o mundo está feliz ou porque está triste.  

5. Depois de terminada a tarefa, pergunta-se ao grupo se alguém quer explicar o 

trabalho que realizou (o que escreveu e pintou), lançando uma breve discussão 

sobre o que são os elementos poluidores e como os combater, para a criação de um 

mundo menos poluído. Estas discussões/análises em grupo, desde que orientadas 

pelo/a dinamizador/a, permitem a aquisição de competências de comunicação 

argumentativas, bem como o desenvolvimento do sentido crítico. 

 

Observações 

Esta atividade pode ser feita em contexto de sala com o grupo/turma ou em pequenos 

grupos. Sugere-se que o “Mundo feliz e mundo triste” (anexo IV) se realize em grupos 

de 2 a 3 crianças. 

Duração  
40 minutos 
 

Variável Dimensão do 

Grupo 

OBJETIVOS 

Promover a reflexão 

sobre o que é a 

poluição e os seus 

efeitos 
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Atividade 

POR UM AMBIENTE COOL 

 

 

 

 

 

Material 

✓ Lápis, canetas de feltro… (para pintar). 

✓ Imagem do Anexo V 

 

Desenvolvimento: 

Esta pode ser encarada como uma atividade de continuidade da “Meio ambiente: Por 

um mundo feliz”, mas também pode ser feita sem recurso à supracitada atividade. 

Depois de uma breve análise sobre o que se pretende cuidar/proteger e onde, entrega-

se um contrato (anexo V) a cada criança. Pede-se que reflitam sobre que mudanças, ou 

que compromissos, podem assumir no seu comportamento tendo em vista o contributo 

individual para um ambiente mais saudável (na escola, em casa, na rua…). 

Para o desenvolvimento da reflexão o/a dinamizador/a pode recorrer a perguntas como: 

O que é que vocês acham que não está bem neste espaço? Como gostariam que este 

estivesse? Acham que poderiam melhora-lo. Como? Temos possibilidades de fazer o que 

estão a sugerir? …. 

Tanto as sugestões como as contrapartidas que figuram no contrato devem partir das 

crianças. Este é um ótimo trabalho para promover a sua capacidade de diagnóstico, de 

argumentação, de assertividade e de responsabilização individual e de grupo. 

Com base nesta reflexão, pede-se às crianças para enunciarem 6 objetivos a cumprir e 

contrapartidas que gostariam de ter. Por exemplo: 

A partir de hoje, 

1. não deitaremos (deitarei) lixo no chão; 

2. regaremos (regarei) as plantas da escola (ou do ATL); 

3. recolheremos o lixo existente nos espaços exteriores onde brincamos; 

4. … 

Em contrapartida haverá, 

Duração  

40 minutos Variável 
Dimensão do 

Grupo 

OBJETIVOS 

Refletir sobre a 

capacidade de ação 

para promover um 

ambiente saudável. 
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1. um espaço limpo, do qual me orgulho; 

2. direito a brincar mais 30 minutos num determinado dia da semana (escolherem 

o dia); 

3. uma escola amiga do ambiente. 

4. … 

Este contrato pode ser coletivo, de pequeno grupo ou individual. Se houver espaço para 

tal, propõe-se que seja coletivo e o mesmo deve ser afixado em espaço visível para que 

todos possam consultar. 

 

Conclusão 

Nesta atividade é muito importante que seja devolvido à criança a importância da 

mudança do seu comportamento enquanto fator que pode mudar o mundo à sua volta. 

As grandes mudanças começam em cada um/a de nós. 

Por outro lado, é também essencial a manutenção de um reforço positivo, por parte do 

dinamizador/a sobre a, importância de assumir de um compromisso pessoal (mesmo 

que trabalhado em grupo). A apropriação de uma responsabilidade pessoal é central ao 

nível do aumento da maturidade e autonomia.  
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Cidadania e Intergeracionalidade 

 

 

Esta subtemática, encontra-se organizada tendo presente as relações intergeracionais e 

o quanto estas podem ser importantes na vida daqueles que tem oportunidade de as 

manter, sejam crianças, pessoas adultas ou idosas. 

As relações intergeracionais são as responsáveis pela transmissão de valores e afetos na 

família e na comunidade. A passagem de memórias e conhecimentos culturais são um 

património importante para a formação de valores e de atitudes na vida adulta, através 

da transmissão dos valores morais e culturais, as gerações mais velhas falam das suas 

raízes familiares, contribuindo para que os mais novos aprendam a conhecer-se pelos 

laços de filiação, assim como a edificam afetos e consolidam relações. 

Tendo em vista uma maior proximidade entre a Escola e a Comunidade, podemos 

utilizar como pretexto os dias comemorativos, de algumas datas em particular, para o 

desenvolvimento de atividades conjuntas. Por exemplo, o dia da família, o dia dos avós 

ou o dia da espiga.  

Para uma abordagem lúdica que coloca pais/familiares e crianças em interação, o 

projeto SIGA optou por uma abordagem estratégica, recorrendo aos jogos tradicionais 

e outras memórias culturais. 

Para esta subtemática apresentam-se, como exemplo, o Dia da Espiga e Jogos 

Tradicionais. Para estes últimos optamos por jogos que requerem poucos ou nenhuns 

materiais para serem jogados.  
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Atividade 

COMEMORAÇÃO DO DIA DA ESPIGA 

 

 

 

 

Material 

✓ Canetas e papel.  

✓ Plantas colhidas de véspera6  

✓ Cartões com informação sobre a composição do Ramo- 

✓ Fio de sisal (ou outro) 

✓ Tesouras 

 

Desenvolvimento 

O dia da espiga, remete para uma tradição 

que se está a perder. Em tempos idos esta 

data era festejada em toda a comunidade, 

atualmente, as pessoas mais velhas ainda 

são detentoras desse conhecimento e têm 

prazer em passá-lo às gerações mais novas. 

É, por isso, uma excelente oportunidade 

para convidar um grupo de familiares a 

colher as plantas necessárias para a 

construção do ramo da espiga e a levá-las ao 

encontro dos seus descendentes (na escola 

ou em outro local onde a atividade se irá 

realizar). 

As plantas são separadas em molhos, de 

acordo com o tipo: as papoilas todas juntas, os malmequeres….  

Os cartões informativos devem ser preparados com antecedência e devem ser tantos, 

quanto o número de crianças na atividade. Devem ainda ser tão criativos/imaginativos 

quanto possível, não esquecendo que é essencial que contenha uma breve descrição do que 

é o Dia da Espiga e o significado de cada planta que compõe o ramo. 

 
*Cada grupo deve ter entre 10 e 15 crianças e serem acompanhados por 2 ou 3 adultos 
6 Espigas, Ramos de Oliveira; Ramos de Videira, Papoilas, Malmequeres e Alecrim. Convém de cada tipo 
de plante esteja num molho separado das restantes. 

Duração  

60 a 90minutos 
 

Variável* Dimensão do 

Grupo 

OBJETIVOS 

Valorizar raízes 

culturais e saberes de 

quem tem mais idade 
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No espaço onde a atividade se desenrolar, devem ser dispostas bancas (ou mesas das salas 

de aula, por exemplo) com espaço suficiente construir os ramos, numa parceria entre 

familiares e crianças. Assim, em cada banca deve estar pelo menos 2 familiares.  

Antes ainda de se começarem os ramos, o dinamizador deve apresentar a atividade dando 

as boas vindas e pedir a um (ou mais) familiar que dê uma breve explicação sobre a 

representatividade do Dia da Espiga.  

Posteriormente, as crianças formam filas (de 10 a 15 crianças) em frente às bancas e em 

conjunto com os adultos constroem os ramos.  

Cada ramo deve ter uma planta de cada molho, que devem estar arrumados perto da banca. 

Enquanto o ramo é feito, adultos e crianças conversam sobre como esta tradição era vivida 

pela pessoa adulta/idosa, na infância. Devem ainda referir o que cada planta representava 

na vida das pessoas, de acordo com o escrito no cartão, servindo este depois para se juntar 

ao fio que vai amarrar o ramo. 

Após todas as crianças/famílias terem um ramo, sugere-se que se eternize o momento com 

uma foto de grupo. Aconselha-se igualmente a que, nestes dias de atividade intergeracional, 

possa existir lanche para promover o convívio entre gerações.  

 



Cidadania e Intergeracionalidade 
 
 

39 
 

 

 

Jogos Tradicionais 
 

No que se refere aos jogos tradicionais, foram selecionados 10 jogos, fáceis de aplicar, 

não sendo exigidos muitos recursos logísticos, para serem jogados.  

 

 

8 a 15 crianças. 

 

Material 

1 anel. 

 

Espaço 

Espaço suficientemente amplo, para colocar 

as crianças em círculo. 

 

 

Descrição 

As crianças sentam-se em círculo com as pernas à chinês e as palmas das mãos 

unidas e colocadas sob os joelhos. No centro fica uma criança com o anel. Esta tem 

o anel fechado entre as mãos e vai rodando entre as restantes, colocando as suas 

mãos no meio das mãos de cada criança, simulando o gesto de lhe deixar o anel. 

Cada criança deve fingir que recebeu o anel, mas efetivamente este só será deixado 

com uma das crianças. Depois de uma volta completa, a criança que tinha o anel 

deve perguntar a uma outra criança do círculo, quem agora é a portadora do anel. A 

pergunta é repetida até que alguém acerte. Quem acertar recebe o anel e vai para o 

meio do círculo, reiniciando a brincadeira.  

 

 

 

 

O ANEL 

Dimensão do Grupo 
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10 a 15 crianças. 

 

Material 

1 lenço  

 

Espaço 

Amplo, com cerca de 20 metros de 

cumprimento 

Descrição  

Dividem-se as crianças em 2 equipas e identificam-se as crianças de cada equipa com 

um número, de acordo com o número de jogadores. Faz-se o mesmo com a outra 

equipa. Os números atribuídos em cada equipa, tem de ser os mesmos e não são do 

conhecimento da equipa adversária. Por exemplo se cada equipa tiver 10 crianças, 

atribui-se um número de 1 a 10 a cada criança e não se revela esses números à outra 

equipa. O mesmo acontece com a outra equipa. 

Posiciona-se cada equipa num extremo do campo, em frente uns dos outros e em fila. 

Ao meio, entre ambas as equipas, fica a “mãe”, criança que fica com o lenço na mão e 

que iniciará o jogo. 

A mãe, com o lenço na mão, fica a meio do campo e chama por um número, dentro 

dos atribuídos. Os jogadores, cujo número foi chamado (um de cada equipa) correm 

para a mãe e tentam retirar o lenço. Quem conseguir, corre o mais possível de volta 

para a sua equipa sem que seja apanhado pelo outro. 

Se quem conseguiu retirar o lenço à mãe, voltar com este para a sua equipa sem ser 

tocado pela criança (com o mesmo número) da equipa adversária, ganha 1 ponto para 

a sua equipa. Se conseguir retirar o lenço e, sem ser tocado, conseguir fugir para o 

campo da equipa adversária, ganha 2 pontos. Se for tocado durante a fuga, para um 

lado ou outro, a sua equipa perde um ponto. A criança que não conseguiu apanhar o 

lenço deve tentar tocar na outra criança, enquanto esta foge com o lenço na mão. 

De seguida o lenço volta para a mãe que chamará outro número e repete-se o processo. 

Em alternativa a chamar um número, a mãe pode gritar “fogo” e nesse caso, todos as 

crianças, de ambas as equipas, devem correr para apanhar o lenço seguindo o mesmo 

processo de fuga. 

No final ganha a equipa que conseguir mais pontos. 

 

LENÇO À BARRA 

Dimensão do Grupo 
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6 crianças, no mínimo. 

 

Material 

Nenhum 

Espaço 

Amplo, com um mínimo de 10 metros de 

comprimento 

 

 

Descrição 

Neste jogo há um “rei” que deve estar encostado a uma parede/muro e as restantes 

crianças à sua frente, distanciados por 10 a 15 metros.  

O rei é quem dá as ordens e as restantes crianças cumprem-nas, mas sempre com o 

objetivo de chegarem, junto ao local onde está o rei. Quem conseguir chegar 

primeiro, será o novo rei.  

Ao dar as ordens, o rei deve dizer, “O rei manda...”. e só de seguida dar a ordem. Por 

exemplo: O rei manda... 

saltar ao pé ‘coxinho’; 

dar um salto para a frente; 

dar um salto gigante; 

dar um passo (ou um salto) para trás; 

marcar passo, no mesmo sítio; 

rodopiar; 

…. 

O dinamizador/a, deve estar atento para que as ordens do rei se cumpram e se o rei 

cria condições de as crianças cumprirem o seu objetivo. 

 

O REI MANDA 

Dimensão do Grupo 
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15 a 25 crianças (número ímpar). 

 

Material 

Nenhum. 

Espaço 

amplo onde seja possível fazer um círculo 

com as crianças envolvidas na brincadeira 

 

Descrição 

As crianças devem escolher uma de entre elas, para ficar a piscar o olho. As restantes 

formam um círculo a pares, isto é, um círculo dentro do outro. As crianças maiores 

devem estar por detrás das mais pequenas. 

A criança que foi escolhida para piscar fica sem par e discretamente piscar o olho a uma 

outra que esteja no círculo da frente, para que esta corra ao seu encontro. O par, que se 

encontra no círculo detrás, deve estar atento para não a deixar fugir, contudo não a pode 

segurar ou agarrar. Apenas pode evitar a sua saída, tocando-lhe. 

Se a criança conseguir fugir, a que fica sozinha passa a ser quem se dirige ao centro do 

círculo para piscar o olho a outra.  

O processo repete-se e no final pretende-se que todas as crianças tenham participado. 

 

 

PISCA 

Dimensão do Grupo 
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10 a 20 crianças. 

 

Material 

Nenhum 

Espaço 

espaço retangular com cerca de 20 m de 

cumprimento 

 

Descrição 

A criança que desempenha no jogo o papel de chinês deve apanhar as outras crianças 

quando estas passam de um lado para o outro, e com as crianças que apanhou vai 

formando o “muro do chinês”. 

O jogo inicia-se com o grupo de crianças a escolher uma para desempenhar o papel 

de Chinês. Será esta criança que fica a apanhar as restantes. 

De seguida desenha-se um corredor central, com cerca de um metro de largura, ao 

meio do espaço retangular, onde as crianças irão brincar e coloca-se o “chinês” 

dentro deste. As restantes, ficam colocadas num dos extremos do campo.  

Ao sinal (que poderá ser dado por quem está a dinamizar ou a vigiar) as crianças 

tentam atravessam o campo de um lado para o outro, passando pelo corredor 

enquanto evitam serem tocadas pelo “chinês”.  

O chinês desloca-se dentro do corredor central tentando tocar-lhes, sempre que 

consegue tocar numa das crianças que atravessa, fá-la prisioneira e utiliza-a como 

obstáculo na construção de um muro em volta do corredor, onde este se movimenta, 

dificultando a tarefa de quem têm de atravessar. 

As crianças que ficam a formar o muro, têm de ficar imóveis, não podem tocar ou 

prender as outras. 

As crianças só atravessam o corredor central, quando a ordem for dada ao sinal do 

dinamizador/a. A passagem das crianças de um lado para o outro do campo, fica 

cada vez mais difícil, dado que o muro cada se torna maior. A última criança a ser 

apanhada é a vencedora e será o próximo chinês. Quem não cumprir as regras tem 

como consequência passar a fazer parte do muro. 

 

MURO DO CHINÊS 

Dimensão do Grupo 
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5 crianças (no mínimo). 

 

Material 

Nenhum 

Espaço 

espaço retangular com cerca de 20 m de 

cumprimento 

 

Descrição 

As crianças são colocadas em fila, agarradas umas às outras pelos ombros 

Primeiramente o grupo de crianças escolhe 2 de entre elas, para ficarem de 

barqueiros, as restantes formam uma fila colocando-se umas atrás das outras, 

apoiando os braços nos ombros da criança à sua frente. A primeira criança de cada 

fila é a “mãe”. 

Cada barqueiro inventa um nome para si, que partilha apenas com o outro 

“barqueiro”, por exemplo nomes de cores, frutos, plantas, etc., sem que as restantes 

crianças tomem conhecimento. De seguida em colocam-se uma em frente à outra, 

com os braços levantados e as mãos dadas, formando uma ponte ou arco com espaço 

suficiente, para que a fila de crianças, possa passar por baixo da ponte. 

As crianças em fila, enquanto vão passando pela ponte dos barqueiros, cantam: 

“Ó Senhor Barqueiro, 

Deixa-me passar, 

Tenho filhos pequeninos, 

Não os posso alimentar”. 

Ao que os barqueiros respondem, também cantando: 

“Passarás, passarás, 

Mas algum deixarás, 

Se não for o filho da frente, 

Há-de ser alguém lá de trás” 

A última criança da fila fica presa entre os braços dos barqueiros, que os baixam e a 

prendem por cima dos ombros e sem mencionar que nome pertence a quem, dizem 

O BOM BARQUEIRO 

Dimensão do Grupo 
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os nomes por eles escolhidos inicialmente (em voz baixa, para que as restantes não 

ouçam) e pedem à criança presa que escolha um. Segundo a sua escolha, a criança 

vai para trás do barqueiro a que corresponde o nome que mencionou. 

O jogo continua até que todas as crianças da fila sejam todas colocadas atrás dos 

respetivos barqueiros, formando dois grupos. De seguida divide-se o campo ao meio, 

com um risco no chão, posicionando-se cada grupo de um dos lados, os barqueiros 

agarram-se pelos pulsos, enquanto as outras crianças se agarram pela cintura. 

Cada barqueiro e o seu grupo puxam o outro tentando que este passe o risco, para o 

seu lado. Ganha o jogo, o grupo do barqueiro que não transpuser o risco. 
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10 a 15 crianças. 

 

Material 

Nenhum 

Espaço 

Deve ter um mínimo 8 metros de 

cumprimento 

Descrição 

O grupo escolhe uma das crianças para desempenhar o papel da “mãe”. Esta deve 

ficar colocada junto á parede, enquanto que as restantes vão para o fundo do espaço 

escolhido. Deste grupo, a criança que inicia o jogo diz: 

- Mamã dá licença 

Ao que a mãe responde: 

- Dou meu filho. 

- Quantos passos? 

Ao que a mãe responde, dizendo quantos passos a criança pode dar e de que forma: 

Se forem passos “á caranguejo”, são para trás. 

Se forem “á tesoura”, a criança dá saltos afastando e unindo as pernas deslocando-

se para a frente. Se forem passos 

“á bebé”, os pés seguem juntos um ao outro 

“de gigante”, deverão ser passos mais largos;  

“à canguru”, são saltos, com os pés juntos 

“à panela” deverão ser executados com as mãos na cabeça. 

O jogo termina quando a criança chega ao pé da mãe, passando a ser ela a partir daí 

a desempenhar o papel. 

 

MAMÃ DÁ LICENÇA 

Dimensão do Grupo 



Cidadania e Intergeracionalidade 
 
 

52 
 

 



Cidadania e Intergeracionalidade 
 
 

53 
 

 

2 crianças. (no mínimo). 

 

Material 

Nenhum. 

Espaço 

Variável. Dependendo do número de pares 

de crianças 

 

 

Descrição 

Primeiro faz-se um retângulo no chão, dividido em quadrados – “casas” -, que terão 

sensivelmente a largura de dois ou três pés. O número de casas é variável, mas não 

deve ultrapassar as dez. 

A primeira criança é colocada dentro da casa inicial, com os olhos vendados. Esta 

salta para a segunda casa e pergunta: “queimei, queimei?”, ao que as outras 

respondem: “queimou” ou “não queimou” (isto é, se pisou ou não os riscos dos 

quadrados). 

Se não queimou, continua a jogar, voltando a saltar, desta vez para a terceira casa e 

assim sucessivamente. 

“Queima-se” se ao saltar, pisar algum dos riscos, aí cede o seu lugar ao próximo que 

repetirá o processo... Quando voltar a jogar, após as outras terem tentado, esta 

recomeça no sítio onde se encontrava quando “queimou”. 

Vence o jogo a criança que primeiro chegar á última casa. 

 

 

“QUEIMOU?” 

Dimensão do Grupo 
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2 crianças (no mínimo). 

 

Material 

3 pedrinhas e 3 pauzinhos 

Espaço 

Variável. Dependendo do número de pares 

de crianças. 

 

 

Descrição 

Este jogo realiza-se a pares. O local deve ser plano, de preferência de terra, onde se 

desenha um quadrado, dividido em quatro partes iguais. 

No início do jogo decide-se se utilizam as linhas verticais e horizontais ou se se 

utilizam também as linhas diagonais. 

Uma das crianças tem três pedras na mão, e designando-se por “pedreiro”, a outra 

tem três paus e é o “carpinteiro”. 

Sorteia-se quem começa primeiro e vão jogando à vez, colocando o pau ou a pedra 

numa das junções das linhas desenhadas no interior do quadrado. 

Vence a criança que conseguir fazer em primeiro lugar, “três em linha”. Isto é colocar 

os seus 3 objetos (paus ou pedras) seguidos. 

 

 

 

PEDREIRO E CARPINTEIRO 

Dimensão do Grupo 



Cidadania e Intergeracionalidade 
 
 

56 
 

 

 



Cidadania e Intergeracionalidade 
 
 

57 
 

 

10 crianças (no mínimo) 

 

Material 

Nenhum. 

Espaço 

Amplo para que as crianças se movimentem 

à vontade 

 

Descrição 

Pede-se às crianças para se dividirem em dois grupos. Cada grupo formará uma 

equipa em que a primeira criança será considerada a cabeça da serpente e tem as 

mãos livres, as restantes estão agarradas umas às outras pela cintura e formam o 

corpo, a última das crianças será considerada a cauda. 

As duas equipas – “serpentes” - colocam-se frente a frente e à indicação do 

dinamizador/a, a criança da frente de cada equipa, que tem a mãos livres, tentará 

tocar na última da equipa adversária. Aqui importa que, cada SERPENTE (equipa) 

enquanto ataca também proteja a sua cauda. 

Vence a serpente que primeiro tocar na cauda da outra serpente. 

Todas as crianças se podem movimentar de forma a dificultar a exposição da última 

(cauda) mas só a que se encontra à frente da coluna (cabeça) com as mãos livres pode 

tocar. 

 

 

 

 

 

SERPENTE 

Dimensão do Grupo 
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REDOBRAR A ATENÇÃO E OUTRAS CONSIDERAÇÕES 
 

 

 

Conduzir e animar processos de educação para a 

cidadania de crianças tem tanto de importante como 

de desafiante. Pretende dar voz (promover a 

participação), dar o tempo (duração da atividade) e o 

espaço (local) para que a opinião se forme, a 

consciência de desenvolva, e um/a cidadão/ã  ativo/a 

se forme, crescendo e tomando como seu o espaço 

público. 

Neste sentido, resumimos alguns cuidados e aspetos 

que devem ser tidos em conta pelo/a animador/a na 

condução deste tipo de processos: 

- Manter a “mente aberta”: trabalhar na desconstrução de preconceitos e estereótipos; 

- Acreditar que todos/as conseguem: Acreditar que cada criança pode realizar uma 

determinada tarefa para que a mesma também acredite em si própria e possa 

desenvolver as suas potencialidades;  

- Ter em atenção ao espaço. Há atividades que que não devem decorrer em espaço 

exterior pois causa maior dispersão nos grupos; 

- Centragem na pessoa para além do/a aluno/a: redobrar o olhar e valorizar 

especificidades, particularidades, gostos, competências sociais e pessoais; 

- Sempre que possível, fomentar o trabalho em grupo: promover atividades com grupos 

heterogéneos e rotativos; 

- Utilizar técnicas de Educação Não Formal e metodologias ativas/participativas; 

- Sempre que iniciada uma atividade a mesma deve ser terminada nessa mesma sessão 

evitando deixar “pontas soltas” 

- Sempre que possível em cada nova sessão, “fazer a ponte” com a anterior, 

relembrando o que foi trabalhado, o que se aprendeu e enquadrar a atividade 

seguinte; 
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- Encontrar/Dar um sentido para o trabalho desenvolvido: Responder à questão “Para 

que estamos a fazer isto?”, tendo presente a importância de criar envolvimento e 

promover questionamento;  

- Adaptar as atividades à dinâmica da escola (ou ATL, campo de férias…) e às suas 

necessidades: Respeitar as regras do local onde são desenvolvidas as sessões e 

funcionar de acordo com elas. Podem, no entanto, ser apresentadas propostas de 

alteração se for essencial para o desenvolvimento do trabalho. 

- Garantir o reconhecimento do trabalho por parte das Direções das Entidades, com vista 

a que o mesmo não se torne uma pedra no caminho, mas antes, reconhecido como 

uma mais valia; 

- Adaptação e adequação das atividades ao grupo/território; 

- É importante desenvolver a capacidade empática. Colocar-se no lugar da outra pessoa 

e pensar como reagiria (eu) se estivesse no seu lugar independentemente da função 

que esta desempenha; 

- Tentar garantir que o material não comum utilizado nestas dinâmicas seja assegurado 

pela entidade que dinamiza as ações; 

- Dar tempo e espaço às crianças. Ouvi-las com todos os sentidos e com o coração; 

- Apresentar sínteses claras e objetivas do trabalho que foi feito, de forma a tornar 

percetível a todos/as, o porquê de ter sido desenvolvido; 

- Especial cuidado com utilização de terminologia “de bairro”. Deve ser usada uma 

linguagem simples, clara e percetível. Esta não deve ser “colada” à linguagem que é 

utilizada na rua e que muitas vezes expressa estereótipos e preconceitos (mariquinhas, 

os ciganos são ladrões, isso é porque és pobre…. A escola é uma seca…) e quando 

surge, deve ser desmontada e explicada a razão pela qual não é adequada; 

- Fazer balanços/avaliações periódicos com as pessoas envolvidas. Dar conta dos 

resultados do trabalho  

- Dar visibilidade do trabalho realizado, a quem está em cargos de poder de forma a 

garantir o reconhecimento da ação pela comunidade (fazer exposições, divulgar o 

trabalho, fazer flyers, colocar as crianças a expor a sua opinião sobre o trabalho 

desenvolvido/serem palestrantes em outras turmas…); 

- E por último não esquecer que é fundamental que quem implementa estas atividades 

se identifique com as mesmas e se sinta confortável na sua realização. 

 

Bom trabalho e Mãos à Obra!  
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CONCLUSÃO 
 

“Educar é então iniciar uma criança no jogo das trocas, trocas recíprocas com os que o 

rodeiam, trocas unívocas com os humanos e com as civilizações de antigamente ou de 

algures. 

Qualquer que seja o conteúdo, matemática, física, história ou filosofia, o ensino não tem 

por finalidade trazer saber, mas, através do saber, fornecer melhores vias que permitam 

participar nas trocas.” 

(A. Jacquard, 1998)   

 

 

O mundo tem resolvido alguns problemas que o afligem e tem criado outros. Tem 

construído obras admiráveis, tem desenvolvido grandes projetos nos mais diversos 

domínios, mas a grande obra, sempre por acabar, é a Educação.  

Aos “bancos” da Escola voltaremos sempre no meio de todas as nossas inquietações. A 

Educação como promotora de esperança, de novos recomeços, de reflexão. Não é ao 

Sistema que compete institucionalizar a pedagogia nem à Escola criar receitas. A grande 

conquista é que a pedagogia deve ser construída e realizada pelos/as profissionais de 

educação, todos os dias e em cada dia, avaliando o processo e racionalizando recursos, 

preparando os seus materiais e desenvolvendo as suas estratégias, garantindo, assim, 

as condições de sobrevivência de uma sociedade assente em valores de tolerância, de 

solidariedade e de democracia. 

Em todos os “bancos” de Escola há uma consciência por despertar, uma realidade por 

atingir e uma sociedade comum. A esses “bancos” há que levar a dimensão planetária 

das verdades, encarando-a não como absoluta, mas como possível e sempre, mas 

sempre respeitando a individualidade de cada um/a. 

A todas as crianças! 

 

Quanto a nós que tivemos oportunidade de contribuir, com a apresentação deste 

recurso, importa dizer deu muita satisfação a realizar, pelo que se fez, mas 

principalmente pelo feedback que se recebeu a quando da interação com as crianças. 

Este foi um momento de crescimento também pelo que foi possível aprender. 

Espera-se que o resultado aqui apresentado venha a ser tão útil, como para foi/é 

prazeroso de o apresentar. 

  



 
 

62 
 

 
 

  



 
 

63 
 

BIBLIOGRAFIA ATIVA 
 

 

Temática: Solidariedade/amizade 

O FRIGORÍFICO DA MAGUI, Lois Brandt, Booksmile, maio de 2015 

 

Temática: Gestão de emoções e sentimentos 

ERA UMA VEZ A RAIVA, Blandina Franco, Nuvem de Letras, janeiro de 2017 

DE QUECOR É UM BEIJINHO, Rocio Bonilla, Jacarandá Editora, fevereiro de 2017 

QUANDO EU NASCI, Isabel Minhós Martins e Madalena Matoso, Planeta Tangerina, 

novembro 2007 

 

Temática: Igualdade / Diferença 

PALAVRAS BONITAS SOBRE CONTAS, Valter Hugo Mãe, Tcharan, maio de 2017 

ORELHAS DE BORBOLETA, Luisa Aguilar, Kalandraka, abril de 2011 

 

Temática: Relações Intergeracionais 

ERA UMA VEZ UM CÃO, Adélia Carvalho, Tcharan, novembro de 2012 

QUANDO A MÃE ERA PEQUENA, Joana Cabral, Máquina de Voar, outubro de 2016 

COM O TEMPO, de Isabel Minhós Martins e Madalena Matoso, Planeta Tangerina, 

março 2014 

… E ainda alguns links que também poderão ser interessantes e adaptados a questões 

levantadas pelos grupos, no que se refere à temática supracitada. 

https://www.youtube.com/channel/UCGqQCHLgA1xjeSeV0Qo3p3w 

https://www.youtube.com/watch?v=SDb6P4B_0Uk 

https://www.youtube.com/watch?v=W_B2UZ_ZoxU 

https://www.youtube.com/watch?v=OybYKrIRK0Y 

https://www.youtube.com/watch?v=UATPH44jRSw 

https://www.youtube.com/watch?v=u5651tdwyXo 

https://www.youtube.com/watch?v=YUJ7cDSuS1U&t=80s 

 

 

https://www.planetatangerina.com/pt/autores/isabel-minhos-martins
https://www.planetatangerina.com/pt/autores/madalena-matoso
https://www.planetatangerina.com/pt/autores/isabel-minhos-martins
https://www.planetatangerina.com/pt/autores/madalena-matoso
https://www.youtube.com/channel/UCGqQCHLgA1xjeSeV0Qo3p3w
https://www.youtube.com/watch?v=SDb6P4B_0Uk
https://www.youtube.com/watch?v=W_B2UZ_ZoxU
https://www.youtube.com/watch?v=OybYKrIRK0Y
https://www.youtube.com/watch?v=UATPH44jRSw
https://www.youtube.com/watch?v=u5651tdwyXo
https://www.youtube.com/watch?v=YUJ7cDSuS1U&t=80s
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